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      Morin acreditava que ainda não foi elaborada uma teoria confiável que explique a origem do universo e do homem – embora já existam muitos estudos sobre isso – e que ainda está por surgir uma “Scienza nuova”, com caráter global, que supere o biologismo, o criacionismo, o historicismo, o evolucionismo ou o antropologismo com que até o presente momento, a ciência procurou explicar a origem e a evolução do homem e do universo. Para que essa nova ciência constitua-se numa bio-antropologia é necessário uma reconfiguração total dos saberes.




      




      




      




      Celso José Martinazzo




      Doutor em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul
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    Introdução




    ...não sou um filósofo aos olhos da grande maioria dos filósofos profissionais, nem um cientista aos olhos da grande maioria dos cientistas profissionais. Sou alguma coisa que escapa as categorias usuais. Gosto muito que digam que sou um pensador, mas jamais me designarei como tal. (Edgar Morin, 2010c)




    Edgar Nahoum, conhecido pelo pseudônimo de Edgar Morin, é um dos intelectuais mais influentes do mundo contemporâneo. Visitou e proferiu diversas palestras no Brasil. Sempre criticado por suas posições políticas e teóricas, Morin relata em seus escritos que estudou direito, história, sociologia e filosofia. É pesquisador do Centro Nacional de Pesquisas Científicas da França, autor de diversas obras que transitam entre a sociologia, a história, a antropologia e a epistemologia. Esse trânsito entre diversas disciplinas nos revela sua aversão à especialização. Entre as principais obras de Morin, traduzidas para o português, podemos destacar: O Cinema ou o Homem imaginário; O Homem e a Morte; O Enigma do Homem; Os Sete Saberes Necessários à Educação do Futuro; Introdução ao Pensamento Complexo; Rumo ao Abismo?; Ciência com Consciência; Cultura e Barbárie Europeias; Em busca dos Fundamentos Perdidos; A Via para o Futuro da Humanidade; e O Método. O Método é seguramente uma das maiores obras de epistemologia da história da filosofia ocidental.




    Avesso a todo tipo de dogmatismo, Morin buscou analisar e recolocar o homem em seu devido lugar admitindo ser ele um sujeito biológico e cultural, conforme nos relata Carvalho (2009) em sua obra Edgar Morin, um Pensador para o Brasil.




    Edgar Morin nasceu em Paris, filho de uma família de judeus sefardins, logo sentiu o drama e a violência do preconceito que pairava sobre a comunidade judaica na Europa. Os judeus que viveram na península ibérica dominada pelo império muçulmano, entre os séculos VII e XV, chamavam de Sefarad o território que hoje corresponde à Espanha. Após a expulsão dos mouros do território espanhol, os cristãos passaram a exigir a conversão dos judeus ali residentes, conforme nos relata Armstrong (2001). A expulsão dos muçulmanos ocorreu no final do século XV. A cidade de Granada, último reino mouro no sul da Espanha, fora reconquistada pelos cristãos em 1492. Essa data marca o término do domínio muçulmano sobre a península ibérica e ao mesmo tempo chegou ao fim, também, a relativa tranquilidade da comunidade judaica residente em território islâmico. Com a retomada da península ibérica pelos cristãos a enorme população judaica aí residente passou a sofrer perseguições e discriminações. Sendo forçados a se converterem ao cristianismo, os judeus ibéricos sofreram todo tipo de atrocidades. Conversões em massa, tribunais inquisitoriais e etnocídio dos conversos tornaram-se comuns e os judeus provaram na pele o antissemitismo cristão. Boa parte dos judeus ibéricos, conhecidos como sefardins, converteram-se à fé cristã, enquanto outros foram condenados ao exílio ou “optaram” por ele. Os exilados dispersaram-se pelo mundo, desencadeando outro êxodo hebraico. O êxodo marca a história hebraica e um dos maiores ocorreu durante o domínio romano sobre a Palestina. Mas as lembranças do antigo território ibérico nunca se apagaram. O nome sefardin inscreve-se na memória dos judeus ibéricos como um lembrete de suas origens.




    Os judeus que permaneceram na Espanha e converteram-se, sofreram mesmo assim com as atrocidades do Santo Ofício. Segundo Armstrong (2001) aproximadamente 70 mil judeus que abraçaram o cristianismo e permaneceram em Sefarad acabaram sofrendo todo tipo de barbárie nas mãos da inquisição. O Tribunal do Santo Ofício submetia os conversos a todo tipo de provação e caso identificasse traços da antiga crença, estes sofriam as atrocidades praticadas pela inquisição. Na análise de Morin, este capítulo da história hebraica que está ligado à retomada do território ibérico e a formação do Estado absolutista espanhol, constituiu-se, segundo esse pensador neomarrano, num processo marcado pelo etnocídio antissemita desencadeado tanto pela violência inquisitorial quanto pelas determinações do Estado espanhol. Processo que, segundo Morin, afetou profundamente a comunidade judaica e toda a história europeia, evidenciando que o nascimento da modernidade ocorreu em meio a uma enorme barbárie. A barbárie do preconceito e da violência racial.




    Não só na Espanha, mas em várias localidades da Europa os judeus estavam sofrendo perseguições, conforme nos descreve Armstrong (2001), e o exílio que já era uma constante em suas vidas tornou-se mais intenso a partir do século XV, quando teve início a formação dos estados nacionais europeus. Os judeus sefardins conversos que permaneceram na península ibérica passaram a ser denominados cristãos novos. Mas logo um termo passou a ser utilizado para definir a comunidade judaica local. Os judeus, mesmo convertidos, ficaram conhecidos como marranos.




    Oficialmente denominados conversos, eram chamados pelos cristãos de marranos (“porcos”), designação ofensiva que alguns deles assumiram com orgulho. Os rabinos condenavam a conversão, mas a princípio os cristãos-novos conquistaram fortuna e sucesso. Alguns galgaram altas posições no clero; outros se casaram com membros de ótimas famílias; e muitos enriqueceram no comércio. (Armstrong, 2001, p. 25)




    Para Morin a comunidade judaica acabou tomando rumos diversos dentro do turbilhão cultural e político que caracteriza a Europa nos séculos XV e XVI. As transformações culturais, desencadeadas pelo renascimento cultural, que atingiram a Europa Ocidental provocando descrença, dúvidas e fervor religioso, colocou em evidência a comunidade judaica. Nesse contexto, conviveram judeus conversos que praticavam nos subterrâneos de suas casas um judaísmo distante das tradições, judeus secularizados, marcados pelo espírito científico, e aqueles que buscaram manter-se fiéis às suas tradições (Armstrong, 2001). Os conversos da península ibérica, chamados de marranos, lucraram com a nova vida, muito embora procurassem manter suas antigas tradições e crenças. Outros, no exílio ou na Espanha, abandonaram totalmente o judaísmo. O distanciamento em relação ao judaísmo ocorreu, principalmente, entre aqueles que partiram para Amsterdã. Seriam estes os neomarranos, que segundo Morin representariam a primeira geração dos homens modernos, representantes do espírito secularizado.




    No decorrer dos séculos, uma parte dos descendentes dos marranos esqueceu sua origem judaica, a outra a conservou em segredo e alguns retornaram ao judaísmo, nos séculos XVI e XVII, em Amsterdã e Livorno. Os neo, ou melhor, os pós-marranos são de outra natureza: o choque entre as duas religiões em seu espírito fez ambas explodirem e eles se encontraram além do cristianismo e do judaísmo. (Morin, 2013, p. 90)




    Edgar Morin, filho de uma família de judeus cuja origem remonta à península Ibéria, especificamente a Espanha ou Sefarad, apresenta-se como um homem do mundo. Ele se define como um judeu pós-marrano ou neomarrano. E, segundo a sua definição, um judeu neomarrano é aquele que esta além do judaísmo e do cristianismo, tal como Montaigne, Spinoza, Cervantes, Marx, Freud e Einstein (Morin, 2013). Talvez seja este além e aquém que possibilita a Edgar Morin ser um crítico da ciência moderna, das ações do Estado de Israel, das religiões monoteístas e se colocar próximo a Montaigne, Spinoza e Montesquieu. Se colocar na contracorrente que idolatra o modelo de ciência adotado pelo mundo moderno marca a vida intelectual de Edgar Morin. Na comparação que ele faz da sua trajetória com a de Spinoza fica claro o isolamento e distanciamento em relação à tradição.




    No que diz respeito a Spinoza, existem algumas concordâncias entre seu destino e o meu. Spinoza abandonou sua religião, bem como a idéia do povo eleito. Sofreu o equivalente à excomunhão da parte da sinagoga, a maldição do herético. De forma mais modesta, eu sofri a condenação dos radicais de Israel e continuo a receber cartas que me denunciam como traidor. (Morin, 2013, p. 90)




    A ruptura de Morin com a religião de seus antepassados significou para ele uma condenação daqueles que não aceitam suas críticas ao sionismo, ao Estado de Israel e ao tratamento dado aos palestinos. As críticas de Morin tornaram-se fortes após a visita de Ariel Sharon à Esplanada das Mesquitas. Essa visita, segundo Morin, teria gerado a Segunda Intifada, a forte repressão do exército de Israel e todo um círculo vicioso que culminou num novo antijudaísmo no mundo árabe. Para Morin, foi este o contexto que fez surgirem os homens bombas palestinos, a aversão aos judeus nos países islâmicos e a islamofobia no mundo ocidental. Um círculo sem fim, que ameaça a todos. Um círculo que acabará envolvendo o mundo em novas barbáries.




    Estas questões são abordadas por Morin em sua obra Rumo ao Abismo? Ensaio Sobre o Destino da Humanidade. Embora seja um judeu de origem sefardin, Morin é um feroz crítico do conflito entre o Estado de Israel e os palestinos. Ao tratar das questões do Oriente Médio ele revela sua imparcialidade, mas não a sua neutralidade. Não é neutro aquele que nos fala da importância da necessidade de reconhecermos que partilhamos o mesmo destino e que ele esta entrelaçado ao destino da Terra-Pátria. Como não é neutro aquele que nos adverte sobre os perigos de novas barbáries. A tese sobre novas e velhas barbáries serem parte da história da humanidade está sempre presente nas obras de Edgar Morin e revela as preocupações deste neomarrano com os rumos e consequências da ciência. Consequências que estão entrelaçadas com as questões ambientais, os efeitos da globalização e a geopolítica do Oriente Médio.




    Em 1941 Morin aderiu ao partido comunista francês, participando da resistência francesa ao nazifascismo. Mas logo se distanciou dos comunistas franceses ao fazer duras críticas ao regime soviético e apontou, em forma de denúncia, os perigos da perspectiva providencialista presente no materialismo histórico de Karl Marx. Devido às suas críticas acabou sendo expulso do partido em 1951. Em 1955 participou de uma organização contrária à guerra da Argélia e em 1960 fundou a Escola de Altos Estudos em Ciências Sociais.




    Morin é um dos maiores críticos do modelo científico do mundo moderno e do modelo educacional que, segundo ele, privilegia a especialização e a fragmentação dos saberes. Segundo o pesquisador Martinazzo (2004), Morin autodenomina-se um pensador e pesquisador interdisciplinar e autodidata, navegando por diversas áreas do saber. Um pensador que rejeita a hiperespecialização e a divisão disciplinar do conhecimento.




    Ateu confesso, não deixa de denunciar os perigos gerados pela ciência e pela técnica. Ciência que, segundo Morin, comporta um providencialismo de caráter religioso e, por isso, acabou sendo idolatrada pelo mundo moderno que, necessitando de um novo messias, elegeu a ciência como a nova salvadora. Ciência que, segundo o olhar de Morin, traz uma forma específica de barbárie, mais ameaçadora que todas as barbáries humanas que desfilaram pela história.




    Ao analisar as relações entre a ciência e a chamada modernidade, Morin (2011) caracteriza a última a partir de três “princípios” que praticamente a diferenciam de outras eras. Estes princípios seriam: a ideia de progresso, o sonho do domínio universal e a crença na felicidade. Princípios que, segundo Morin, impulsionaram o homem moderno e seu modelo de civilização, mas ao mesmo tempo geraram inúmeras barbáries, como a escravidão, a colonização moderna e o desprezo pelo outro, que culminaram em diversas formas de xenofobismo e nos diversos tipos de racismo. Segundo o olhar neomarrano e desconfiado de Morin, estas barbáries possuem ligações estreitas com a ciência moderna e com sua crença no progresso que atingiu o território europeu até o período pós-1945.




    Em suas análises epistemológicas, Morin afirma que o modelo científico adotado pelo mundo moderno, que tem suas origens nas reflexões de Galileu, no pensamento cartesiano e nas teses de Francis Bacon, seria o grande responsável pela fragmentação dos objetos do conhecimento, dos saberes entre as disciplinas e, principalmente, pela separação entre o objeto e o sujeito do conhecimento, ou seja, entre o homem e o fenômeno a ser conhecido. Segundo a sua perspectiva, esse modelo de ciência, mitificado pelo homem moderno, é gerador de cegueira e ignorância e, nos impede de construirmos um olhar mais amplo sobre os objetos e sobre os problemas atuais, que são globais e ameaçam a própria vida. Cegueira e ignorância que nas reflexões de Morin foram responsáveis por barbáries presentes na história da humanidade. A tese de Morin sobre as íntimas relações entre a hiperespecialização, a fragmentação dos saberes e a ignorância é recorrente em suas obras e o será neste livro.




    Morin afirma de forma categórica que a barbárie é um componente intrínseco à civilização, uma de suas partes constitutivas. Para ele, não é possível analisar uma civilização sem reconhecer a barbárie que lhe é inerente. Portanto, em boa parte de suas obras ele nos alerta para o fato de vivermos na iminência de novas barbáries. Barbáries estas que podem ser desencadeadas pela atual globalização, pelo desenvolvimentismo, com seu ideal de progresso, e pelo modelo civilizacional eurocêntrico que tem servido de arquétipo para as mais diversas sociedades. Morin (2007b) ao visitar a China observou que a ocidentalização da população era visível no corte dos cabelos, nas roupas, nos gestos e, principalmente, na valorização da riqueza e da ostentação. Conclui ele, que a ocidentalização não se refere apenas à abertura econômica, mas à adoção do modelo ocidental de forma consciente ou não.




    O modelo de civilização idolatrado pela Europa passa pelo seu modelo de ciência, visto como aquele que conduziu o homem para um saber distante do misticismo religioso. Em várias de suas obras, Morin discorda desta suposta presunção europeia e da falsa ideia de que existe oposição entre a crença num deus onipotente e a mitificação da ciência.




    Morin acredita que ainda não foi elaborada uma teoria confiável que explique a origem do universo e do homem – embora já existam muitos estudos sobre isso – e que ainda está por surgir uma “Scienza nuova”, com caráter global, que supere o biologismo, o criacionismo, o historicismo, o evolucionismo ou o antropologismo com que até o presente momento, a ciência procurou explicar a origem e a evolução do homem e do universo. (Martinazzo, 2004, p. 21)




    Com esta afirmação fica claro que Morin, em boa parte de sua obra, critica as explicações deterministas, construídas pelo pensamento europeu, para esclarecer a origem e o funcionamento do cosmo e da vida. Explicações que sempre se pautaram pela crença na universalidade de suas verdades e pelo absolutismo de seus axiomas. São essas pretensões absolutistas e universalistas das correntes filosóficas e científicas deterministas que são apontadas e denunciadas por Morin como responsáveis por inúmeras barbáries que desfilaram pela história da humanidade. Por isso, para esse pensador a barbárie é um dos componentes da civilização, ela acompanha os processos civilizatórios e está presente na instituição e gênese de todas as civilizações. Portanto, a questão central a ser tratada nestes ensaios diz respeito às íntimas relações entre os saberes que desfilaram pela história e as diversas formas de barbárie desencadeadas por estes mesmos saberes. Morin não denuncia apenas a ciência moderna e a modernidade, ele se ocupa também com os saberes teológicos e os fundamentalismos que eles comportam.




    No decorrer destes ensaios, o leitor tomará conhecimento das teses de Morin sobre barbárie enquanto um componente das civilizações. Um componente que, segundo o pensador, possui íntimas relações com as ideias teológicas, as teorias do conhecimento e suas filhas, as crenças científicas que brotaram no mundo moderno. O intuito desta obra é apresentar ao leitor o olhar de Morin sobre o fenômeno da barbárie. Fenômeno que ao ser tratado por este pensador como um componente das civilizações, faz dele um elemento de nosso mundo e do nosso cotidiano. Os capítulos que compõem este ensaio não se preocupam com o rigor cronológico, mas em tratar do fenômeno da barbárie segundo a perspectiva de Edgar Morin.




    Para refletir sobre o fenômeno da barbárie Morin faz uso do conceito de Homo demens. O demens, segundo ele, é a contraposição do Homo sapiens, do ser racional pregado pela ciência moderna. O demens é aquele que cria mitos e deuses ferozes que ganham vida própria e induzem os homens a atos sanguinários e desmedidos; mas, também, induz os homens a atos sublimes. O demens seria próprio da natureza humana, seria uma das características do que chamamos de ser humano. Este conceito é aplicado por Morin para demonstrar que a barbárie é um dos elementos das civilizações e, também, civilizatório. Então devemos nos perguntar, seguindo os passos desse neomarrano, se a barbárie estaria na gênese das civilizações e das sociedades modernas.




    Morin parte do pressuposto de que a barbárie está profundamente ligada aos saberes teológicos e aos saberes originados pela ciência moderna e seu método experimental indutivo. Saberes criados por um homem que é ao mesmo tempo um ser biológico e racional, mas sobretudo é também um ser lúdico, mítico e, claro, demens.




    Foi essa ciência, moderna, que buscou definir o homem como um ser racional e se apresentou como portadora de um método que traria a clareza e a certeza dos novos conhecimentos. Teria sido ela que, segundo Morin, acabou revelando seu lado onipotente, divino e providencialista. Ciência que contribuiu para o homem desprezar outras formas de saber e outros olhares sobre o cosmo. E, assim, colaborou para o desprezo e a inferiorização de tudo aquilo que não era familiar à cultura europeia.




    Ciência que, segundo Morin, caiu no reducionismo e no olhar onipotente. Esta onipotência pode ser percebida num dos aspectos sociais mais devastadores que caracteriza o encontro do europeu com o não europeu e este foi o ato de considerar o outro, o diferente, como bárbaro, em vez de celebrar essa diferença e ver nela uma ocasião de enriquecimento do conhecimento e da relação entre humanos (Morin, 2009b).




    Mas como celebrar as diferença, reconhecer a riqueza e a complexidade que é o homem se o homem europeu, embriagado pelo novo modelo científico, acreditou ser o centro do universo? Com a ciência moderna, as inovações técnicas, a revitalização do pensamento grego e a morte de Deus, o homem moderno, europeu na alma e nas entranhas, colocou-se no trono de um universo que ele mesmo imaginou para si. Um trono que lhe pertence e o qual os súditos modernos que estão fora do universo europeu, conquistados e escravizados, deveriam reverenciar e seguir os passos.




    Ciência moderna e antropocentrismo nasceram grudados como irmãos siameses e estavam destinados a criarem ilusões que marcariam profundamente o próprio homem moderno. Ilusões que na ótica de Morin se assemelham a profecias das sagradas escrituras. Ilusões que transformaram o homem em profeta embebido e entorpecido pela racionalidade.




    Sendo assim, o homem foi divinizado e passou a acreditar que seu destino era o domínio universal e a chave para isso era dada pelo progresso da ciência, da técnica e da indústria. É este homem e seu olhar antropocêntrico que Morin busca desconstruir no seu esboço de uma antropologia da barbárie humana.




    Giorgio Agamben (2012) buscou e definiu o contemporâneo como aquele que não coincide perfeitamente com seu tempo, nem está adequado às suas exigências, mas que devido a esse distanciamento é capaz de perceber o seu tempo com maior profundidade, é capaz de perceber a escuridão onde todos só veem luz. Morin é este contemporâneo, seu olhar não é nostálgico, nem prega o distanciamento ou separação do mundo, é um olhar mais profundo, revelador da escuridão e das armadilhas do conhecimento. O seu olhar nos alerta sobre os perigos intrínsecos presentes no caminho escolhido.
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